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Resumo
As atitudes de carreira facilitam o desenvolvimento de habilidades profissionais para lidar com ambientes de 
trabalho incertos. Nesta direção, este estudo objetivou analisar as atitudes de Carreira Proteana e Sem Fronteiras 
de freelancers brasileiros cadastrados em plataformas digitais de prestação de serviços. Trata-se de estudo des-
critivo exploratório, de cunho quantitativo, com 88 freelancers da geração Y (53,4% mulheres, idade média de 
31,09 anos). Os dados foram coletados por meio de um questionário sociodemográfico e das Escalas de Atitudes 
de Carreira Proteana e Sem Fronteiras e analisados por meio dos testes Mann-Whitney, ANOVA e correlação de 
Spearman. Os resultados indicaram atitudes de carreira desenvolvidas (M>3) e encontrou-se relação significativa 
positiva entre o tempo de trabalho e a dimensão mobilidade física.
Palavras-chave: Escala de atitudes; desenvolvimento profissional; trabalho informal.

Abstract: Career attitudes in brazilian freelancers service providers on digital platforms
Career attitudes facilitate the development of professional skills to deal with uncertain work environments. In this 
respect, the purpose of this study was to examine the attitudes of Protean and Boundaryless Career Models, among 
Brazilian freelancers registered in service provision digital platforms. It is a descriptive exploratory study with 88 
Y-generation freelancers (53.4% are women, with an average age of 31.09 years). Data were collected through a 
sociodemographic questionnaire and the Protean and Borderless Career Attitudes Scales, and analyzed using the 
Mann-Whitney, ANOVA and Spearman’s correlation. The results revealed developed career attitudes (M>3), and 
a significant positive relationship was found between working hours and the physical mobility dimension.
Keywords: Attitudes scale; professional development; informal work.

Resumen: Actitudes de carrera en freelancers brasileños que prestan servicios en plataformas digitales
Las actitudes de la carrera facilitan el desarrollo de habilidades profesionales para hacer frente a entornos labo-
rales inciertos. En esta dirección, este estudio tuvo como objetivo analizar las actitudes de Carreira Proteana 
y Sem Fronteiras de autónomos brasileños registrados en plataformas de prestación de servicios digitales. Se 
trata de un estudio descriptivo exploratorio, de carácter cuantitativo, con 88 autónomos de la generación Y 
(53,4% mujeres, edad media 31,09 años). Los datos fueron recolectados a través de un cuestionario sociode-
mográfico y de las Escalas de Actitudes de Carrera Protean y Borderless y analizados usando las pruebas de 
correlación de Mann-Whitney, ANOVA y correlación de Spearman. Los resultados indicaron actitudes profe-
sionales desarrolladas (M> 3) y se encontró una relación positiva significativa entre el tiempo de trabajo y la 
dimensión de movilidad física.
Palabras clave: Escala de actitudes, desarrollo profesional, trabajo informal.
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Introdução

Em artigo publicado no site do Fórum Econômico 
Mundial, Hussenot (2017) escreve que um dos indica-
dores do futuro do trabalho é a ascensão do profissional 
freelancer, demonstrando uma tendência global de profis-
sionais criativos que são pagos pela tarefa. Nos Estados 
Unidos, os freelancers representam 35% da força de tra-
balho (Upwork & Freelancers Union, 2019), enquanto na 
União Europeia 6% (Jenkins, 2017). No Brasil, há uma 
previsão de crescimento de 31,7% no mercado freelancer 
nos próximos anos (Moreira et al., 2018).

Akhmetshin et al. (2018) conceituam o termo 
freelancer como um híbrido de funcionários e empreen-
dedores, visto que são contratados por empresas, mas ao 
mesmo tempo administram o seu negócio. Estes profissio-
nais desenvolvem trabalhos temporários para diferentes 
organizações, sendo caracterizados como trabalhadores 
livres (Akhmetshin et al., 2018; Lo Presti et al., 2018). 
Suas rotinas de trabalho são determinadas por uma lista de 
clientes que pagam por um projeto ou uma tarifa por hora 
(Gold & Mustafa, 2013).

Nos últimos anos, as plataformas digitais têm 
desafiado os padrões de emprego estabelecido e uma 
quantidade substancial de serviços tem sido realizada on-
-line. O estudo de Pongratz (2018) analisou o conteúdo de 
44 plataformas digitais de serviço freelancer e destacou 
que estas apresentam como características o processa-
mento e a entrega de todo o trabalho de forma on-line. 
Isso significa que esse mercado é acessível independente 
do paradeiro das pessoas, basta haver internet disponível 
(Akhmetshin et al., 2018; Frey, 2013; Pongratz, 2018; 
Jongick, 2017; Sultana et al., 2019), mas significa tam-
bém que profissionais do mundo todo podem concorrer 
pelas mais diversas vagas (Pongratz, 2018).

Essas mudanças na esfera do trabalho também 
transformaram a forma de se entender e gerenciar a car-
reira, já que esse construto está diretamente relacionado 
ao trabalho (Sullivan & Baruch, 2009). Até os anos 80 
predominava o modelo de carreira tradicional, no qual o 
indivíduo era guiado pela organização; os papéis eram des-
critos para que os colaboradores exercessem um conjunto 
de tarefas sem grandes variações; havia baixa probabili-
dade de trocar de área de atuação, sendo que a mobilidade 
na carreira era marcada pela ascensão vertical, decorrente 
de fatores como tempo de empresa e experiência no cargo 
(Magalhães & Bendassolli, 2013).

A partir dos anos 80, houve um declínio da car-
reira tradicional e a ascensão da carreira contemporânea 
(Sullivan, 1999). O indivíduo passa a ser visto como um 
agente livre que atravessa as fronteiras da organização, 
por meio de trabalhos que oferecem maior mobilidade 
e flexibilidade, como os empregos temporários, o traba-
lho por projetos, o autoemprego, entre outros (Arthur, 
1994). Nesse sentido, Sullivan e Baruch (2009) definem 

carreira como um conjunto de experiências individuais 
relacionadas ao trabalho; mediadas por fatores externos, 
tais como a cultura, a economia e o ambiente político. Já 
Magalhães e Bendassolli (2013) definem esse construto 
como multidimensional, o qual envolve comportamen-
tos, sentimentos, expectativas e necessidades de uma 
pessoa orientada por objetivos de vida e de trabalho. A 
partir desta visão contemporânea, houve a ascensão de 
novas abordagens, como a Carreira Proteana e a Car-
reira Sem Fronteiras (Briscoe et al., 2006; Sullivan & 
Baruch, 2009).

A abordagem de Carreira Proteana caracteriza-se 
pela pessoa no comando da sua trajetória de carreira, na 
qual os valores centrais são liberdade e autonomia e os 
critérios de sucesso são subjetivos, como bem-estar e 
autorrealização. Esse modelo de carreira envolve duas 
dimensões: a) atitude orientada por valores, o que signi-
fica que ao tomar decisões ou traçar objetivos de carreira 
a pessoa é conduzida por seus valores; e b) atitude autodi-
rigida em relação à gestão de carreira, na qual o indivíduo 
se sente independente e responsável pela sua trajetória de 
carreira, assumindo a sua condução e criando suas pró-
prias oportunidades de crescimento (Hall, 2004).

Já a Carreira Sem Fronteiras é definida como uma 
sequência de oportunidades de trabalho que vão além do 
emprego único. Significa a independência ao invés da 
dependência de arranjos tradicionais de carreira, e seu 
desenvolvimento parece menos com uma sequência de 
posições e mais com um agrupamento de conhecimen-
tos. Este modelo sugere que a carreira tenha valor não 
apenas dentro dos limites da organização, mas também 
quando os ultrapassa (Arthur, 1994). A Carreira Sem 
Fronteiras envolve duas dimensões principais: a primeira 
é a mentalidade sem fronteiras, caracterizada pela ausên-
cia de limites psicológicos e pela busca de experiências 
que atravessam os limites organizacionais; e a segunda 
é a preferência por mobilidade física, a qual se refere à 
tendência de ultrapassar fisicamente as fronteiras organi-
zacionais (Briscoe et al., 2006).

Encontra-se na literatura a discussão entre a pre-
sença ou ausência de correlação entre a Carreira Proteana 
e a Carreira Sem Fronteiras. Há pesquisas que apontam 
serem os construtos de Carreira Proteana e Sem Fronteiras 
correlacionados, mas diferentes entre si (Abessolo et al., 
2017; Briscoe et al., 2006; Cordeiro, 2012; Enache et al., 
2012; Silva, 2009; Volmer & Spurk, 2011). No entanto, 
os resultados dos estudos de Kostal e Wiernik (2019) e 
Oliveira e Gomes (2014) indicaram correlação positiva 
entre a Carreira Proteana e a dimensão mentalidade sem 
fronteiras, com distinção da dimensão mobilidade física, a 
qual não apresentou correlação com as demais dimensões. 
Vale ressaltar que a Carreira Proteana não implica neces-
sariamente na busca por experiências que atravessam os 
limites organizacionais, como na dimensão mentalidade 
sem fronteiras (Rodrigues et al., 2019).



Santos, A. & cols. (2021). Atitudes de Carreira em Freelancers Brasileiros

193

Estudos empíricos revelam resultados positivos 
decorrentes da adoção de uma Carreira Proteana e/ou 
Sem Fronteiras por diversos profissionais. Briscoe et al. 
(2012), ao estudarem uma amostra de adultos emprega-
dos durante a recessão econômica nos EUA em 2009, 
confirmaram que as atitudes de Carreira Proteana e Sem 
Fronteiras facilitam o desenvolvimento de habilidades 
profissionais para lidar com ambientes de trabalho incer-
tos. Lyons et al. (2015) concluíram que as características 
destas carreiras estão relacionadas positivamente com a 
resiliência e satisfação na carreira. Da mesma forma, Vol-
mer e Spurk (2011) encontraram correlação positiva entre 
a adoção da Carreira Proteana e Sem Fronteiras e satisfa-
ção no trabalho, sucesso subjetivo e sucesso objetivo em 
profissionais alemães.

No que tange à relação entre variáveis demográficas 
e as atitudes de Carreira Proteana e Sem Fronteiras, Cor-
deiro e Albuquerque (2017) verificaram, em um estudo 
empírico realizado com 2.376 trabalhadores da geração Y, 
que a Carreira Sem Fronteiras está associada a altos níveis 
de escolaridade. No entanto, Kostal e Wiernik (2017), em 
uma amostra de 29.605 indivíduos, descobriram que a 
relação entre as atitudes de carreira e as características 
demográficas tende a ser pequena. Da mesma forma, pes-
quisadores não encontraram diferenças significativas da 
variável gênero nas atitudes de carreira (Kostal & Wier-
nik, 2017; Oliveira & Gomes, 2014), embora Kostal e 
Wiernik (2017) reconheçam que em contextos culturais 
diversos pode-se encontrar diferenças nessa variável. 
Sendo assim, considerou-se o pressuposto de que não 
haveria relação entre o gênero e as atitudes de Carreira 
Proteana e Sem Fronteiras.

A fim de mensurar as atitudes de Carreira Proteana 
e Sem Fronteiras, Briscoe et al. (2006) desenvolveram as 
Escalas de Atitude de Carreira Proteana e Sem Frontei-
ras. Salienta-se que atitude, neste contexto, é a tendência 
psicológica do indivíduo em adotar comportamentos rela-
cionados à Carreira Proteana, como orientar-se por 
valores pessoais e realizar a gestão da própria carreira, 
bem como comportamentos associados à Carreira Sem 
Fronteiras, caracterizada por uma busca de experiências 
que atravessam os limites organizacionais.

Essas escalas foram aplicadas em amostras diver-
sas, tais como estudantes de graduação e pós graduação 
(Briscoe et al., 2012; Rodrigues et al., 2019; Stauffer 
et al., 2019; Stoltz et al., 2013); profissionais do setor 
financeiro e bancário (Lin, 2015); profissionais da área 
da saúde (Okurame & Fabunmi, 2014; Ribeiro et al., 
2018); professores universitários (Stoltz et al., 2013); 
engenheiros e cientistas da computação (Hofstetter & 
Rosenblatt, 2017); profissionais freelancer (Lo Presti 
et al., 2018). Ainda, foram encontradas pesquisas com 
amostras heterogêneas de trabalhadores (Abessolo et 
al., 2017; Babalola & Bruning, 2015; Cordeiro & Albu-
querque, 2017; Kuron et al., 2016; Lyons et al., 2015; 

Oliveira & Gomes, 2014; Rodrigues et al., 2015; Volmer 
& Spurk, 2011).

Lo Presti et al. (2018) investigaram as atitudes 
de carreira de freelancers a partir das escalas desen-
volvidas por Briscoe et. al. (2006), além de avaliar 
outras variáveis como comprometimento profissional 
e empregabilidade na promoção do sucesso subjetivo 
da carreira de 425 freelancers italianos. Os resultados 
do estudo de Lo Presti et al. (2018) indicam correlação 
positiva entre o gerenciamento de carreira autodirigido 
e a mentalidade sem fronteira com a empregabilidade, 
além de gerenciamento de carreira autodirigida com 
sucesso subjetivo.

Diante dos achados teóricos, evidencia-se a impor-
tância do debate científico sobre a carreira de freelancers, 
já que estão sub-representados na literatura, uma vez que 
o aumento significativo desses profissionais no mundo do 
trabalho demanda uma conceitualização mais completa de 
sua carreira (Lo Presti et al., 2018). Além disso, o artigo 
de Lo Presti et al. (2018) denota a importância de estu-
dar a carreira desse público a partir de uma abordagem 
contemporânea, devido à natureza não tradicional dessa 
modalidade de trabalho.

Assegura-se que adotar essas atitudes quando os 
caminhos de carreira são menos previsíveis, seguros e 
lineares proporciona flexibilidade, adaptação e emprega-
bilidade (Lo Presti et. al. 2018; Lyons et. al., 2015; Volmer 
& Spurk, 2011), como também ao assumir a responsabi-
lidade pela gestão de sua carreira, freelancers a percebem 
como mais bem-sucedida (Lo Presti et. al., 2018). Van 
Den Born e Van Witteloostuijn (2013) destacam a seme-
lhança entre as atitudes de Carreira Sem Fronteiras e a 
natureza do trabalho freelancer, e sugerem que esses 
profissionais são a quintessência da carreira individual, 
sendo que estudá-los pode ser uma oportunidade de testar 
os conceitos de Carreira Proteana e Sem Fronteiras (Lo 
Presti et. al., 2018). Dessa forma, considerou-se o pres-
suposto de que os freelancers apresentariam resultados 
acima da média (M>3) nas atitudes de Carreira Proteana 
e Sem Fronteiras.

Do ponto de vista prático, essas atitudes podem ser 
desenvolvidas por meio de treinamento apropriado, o 
que beneficia tanto os freelancers quanto sua cartela de 
clientes (Briscoe et al., 2012). Assim sendo, conhecer as 
atitudes de carreira desses profissionais esclarece como 
eles veem e agem sobre sua carreira, abrindo espaço para 
a criação de ações de desenvolvimento e gerenciamento 
de carreira (Cordeiro, 2012).

Mediante as acepções teóricas e empíricas dos cons-
trutos abordados, o presente estudo analisou as atitudes 
de Carreira Proteana e Sem Fronteiras de freelancers 
brasileiros cadastrados em plataformas digitais de pres-
tação de serviços. Neste sentido, delineou-se os seguintes 
objetivos específicos: (a) caracterizar os dados sociode-
mográficos dos freelancers brasileiros cadastrados em 
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plataformas digitais de prestação de serviços; (b) levantar 
os motivos da escolha do trabalho freelancer; (c) iden-
tificar as atitudes de carreira em freelancers brasileiros; 
e (d) verificar a relação entre as atitudes de carreira e as 
variáveis sociodemográficas.

Método

O referido estudo é descritivo-exploratório, cujo 
delineamento é correlacional e de abordagem quantitativa.

Participantes da Pesquisa

A população foi composta por 108 freelancers bra-
sileiros e a amostra por 88, que atenderam aos critérios 
de inclusão: ter nascido entre 1980 e 1996 e possuir no 
mínimo um ano de experiência como freelancer em pla-
taforma digital de prestação de serviços. Estes critérios 
foram definidos tendo em vista a pesquisa sobre o mer-
cado freelancer brasileiro, a qual investigou o perfil desse 
profissional e constatou que a maioria dos profissionais 
freelancers brasileiros nasceram no período supracitado, 
correspondente à geração Y, e possuem mais de um ano de 
experiência (Moreira et al., 2018).

Instrumentos

Foram utilizados dois instrumentos para a coleta de 
dados, um questionário sociodemográfico com questões 
fechadas e as Escalas de Atitudes de Carreira Proteana 
e Sem Fronteiras, sendo as escalas desenvolvidas por 
Briscoe et al. (2006), traduzidas e validadas no Brasil 
por Silva (2009) e validadas também no Brasil por Cor-
deiro (2012) e Cordeiro e Albuquerque (2016). Uma das 
escalas avalia as atitudes de Carreira Proteana a partir das 
dimensões autodirecionamento e orientação por valores, 
e a outra avalia as atitudes de Carreira Sem Fronteiras a 
partir das dimensões mobilidade psicológica e mobilidade 
física (Briscoe et al., 2006).

Baseou-se no trabalho de Cordeiro (2012) e Cordeiro 
e Albuquerque (2016), visto que estes autores valida-
ram as escalas em um público com idade e escolaridade 
semelhantes ao proposto por esse estudo. Ressalta-se que 
apresentaram resultados satisfatórios no que diz respeito à 
confiabilidade e validade do instrumento no Brasil, sendo 
avaliadas pelo coeficiente Alfa de Cronbach (0,832) e tes-
tadas pelos métodos de Análise Fatorial Exploratória e 
Análise Fatorial Confirmatória (Cordeiro, 2012; Cordeiro 
& Albuquerque, 2016).

Além disso, foram realizados ajustes em palavras, 
para se adaptar à modalidade de trabalho freelancer (ex.: 
itens que referiam “minha organização” foram modi-
ficados para “as organizações para as quais eu presto 
serviços”); essa mudança espelha-se na que foi realizada 

pelos pesquisadores Lo Presti et al. (2018), os quais 
aplicaram o instrumento em freelancers italianos. Trata-
-se de escalas do tipo Likert de cinco pontos, em que a 
média é 3, que avaliam o grau de concordância dos res-
pondentes em adotar as atitudes de Carreira Proteana e 
Sem Fronteiras (1- discordo totalmente, 2- discordo par-
cialmente, 3- não concordo nem discordo, 4- concordo 
parcialmente, 5- concordo totalmente).

Procedimentos de Coleta e Análise dos Dados

Antes da coleta de dados, o projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o número de 
parecer 3.812.015. Para verificar a clareza e coerência das 
questões foi aplicado um teste piloto em 13 freelancers. A 
coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um 
questionário on-line, via ferramenta do Google Forms, no 
período de janeiro a março de 2020. A primeira questão 
referiu-se ao Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (TCLE).

A divulgação foi realizada a partir de carta-con-
vite enviada para os freelancers por e-mail, mensagens 
nas redes sociais e publicação em grupos de freelancers 
inscritos no Facebook e no LinkedIn. A carta descre-
via a pesquisa de forma breve e convidava o freelancer 
que atendesse aos critérios de inclusão a participar do 
estudo. O acesso aos e-mails desses profissionais ocorreu 
por meio das plataformas digitais de prestação de servi-
ços. Além disso, em torno de 20 plataformas brasileiras 
receberam um e-mail, solicitando que enviassem a carta 
convite aos seus associados.

Após a tabulação das respostas os dados foram ana-
lisados por meio de estatística descritiva e inferencial, 
com o auxílio do software Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) 18.0, sendo utilizados os testes 
Mann-Whitney, ANOVA e Correlação de Spearman.

Resultados

A amostra foi composta por 88 freelancers brasi-
leiros da geração Y, cadastrados em plataformas digitais. 
As Tabelas 1 e 2 descrevem os dados sociodemográficos 
pessoais e profissionais. A Tabela 3 apresenta os motivos 
de trabalhar como freelancer e a Tabela 4 as atitudes de 
Carreira Proteana e Sem Fronteiras dos freelancers brasi-
leiros cadastrados em plataformas digitais.

Observa-se na Tabela 1 que houve uma predominân-
cia de mulheres (53,4%) e de pessoas com idade entre 23 
e 28 anos (35,2%) na amostra. A idade média dos partici-
pantes foi de 31,09 anos (DP=4,63), sendo o mínimo de 
23 anos e o máximo de 39 anos. Quanto à escolaridade, a 
maioria afirma ter ensino superior ou pós-graduação com-
pleta ou incompleta, representando 93,1% da amostra. A 
opção ensino médio incompleto não foi assinalada.
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Sobre o tempo de experiência de trabalho, a média 
foi de 9,33 anos (DP=5,24), visto que aproximadamente 
72,7% ingressaram no mundo do trabalho há seis anos 
ou mais. Já a média de tempo de trabalho como freelan-
cer foi de 4,74 anos (DP=3,26), caracterizada pela maior 
incidência de pessoas que trabalham de três a seis anos 
(43,2%). Ainda, quando questionados sobre o tempo de 
serviço como freelancer digital, observa-se que a maioria 
(39,8%) se encontra na faixa de um a dois anos, sendo 
3,85 anos o tempo médio de trabalho como freelancer em 
plataforma digital (DP=2,95).

No que se refere aos serviços prestados, verifica-
-se na Tabela 2 a prevalência de freelancers que atuam 

nas áreas de Escrita/Tradução e Design/Criação, as quais 
somadas correspondem a 64,8% das respostas. Relativo 
ao número aproximado de clientes atendidos no último 
ano, verificou-se que 42 (47,7%) freelancers atenderam 
de um a 10 clientes, e 46 (52,3%) atenderam 11 clien-
tes ou mais, demonstrando uma média de 34,44 clientes 
(DP=86,70). Constatou-se que 58 (65,9%) dos pesquisa-
dos dedicam-se exclusivamente ao trabalho freelancer, 
e 30 (34,1%) possuem outra ocupação além do trabalho 
freelancer.

De acordo com a Tabela 3, destaca-se que comple-
mentar a renda (26,1%) é o principal motivo de trabalhar 
como freelancer digital para os participantes desse estudo, 

Tabela 1 
Dados sociodemográficos pessoais

N %
gênero
idade

homem
mulher
outros
23 a 28 anos

38
47
3
31

43,2
53,4
3,4
35,2

29 a 34 anos 29 33,0
35 a 39 anos 28 31,8

escolaridade pós-graduação completa ou incompleta 26 29,5
superior completo ou incompleto 56 63,6
ensino médio completo 6 6,8

Tabela 2 
Dados sociodemográficos profissionais

N %

experiência de trabalho
1 a 5 anos 24 27,3
6 a 10 anos 30 34,1

11 anos ou mais 34 38,6

tempo como freelancer
1 a 2 anos 26 29,5
3 a 6 anos 38 43,2

7 anos ou mais 24 27,3

tempo como freelancer digital
1 a 2 anos 35 39,8
3 a 4 anos 24 27,3

5 anos ou mais 29 33,0

principal tipo de serviço realizado

escrita/tradução 33 37,5
design/criação 24 27,3

marketing 8 9,1
web/desenvolvimento 8 9,1
engenharia/ arquitetura 5 5,7
finanças/ administrativo 3 3,4

outros 7 7,9
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seguido de flexibilidade (17%) e equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional (15,9%).

É possível verificar na Tabela 4 que as quatro dimen-
sões avaliadas apresentaram resultados acima média 
(M>3), representando que os freelancers pesquisados 
possuem as atitudes de Carreira Proteana e Sem Frontei-
ras desenvolvidas.

O teste de diferença de média Mann-Whitney reve-
lou que não existem diferenças estatísticas significativas 
entre as dimensões das Escalas de Atitudes de Carreira 
Proteana e Sem Fronteiras em função do gênero dos par-
ticipantes. Ou seja, parece não ser diferente para homens 
e mulheres suas percepções em relação ao autodireciona-
mento, orientação por valores, mentalidade sem fronteiras 
e mobilidade física. O mesmo teste não evidenciou dife-
renças estatísticas significativas entre as dimensões das 
Escalas e as variáveis número aproximado de clientes 
atendidos no último ano e possuir outra ocupação além do 
trabalho freelancer.

Pelo teste ANOVA foi possível identificar que não 
existem diferenças estatísticas significativas nas dimen-
sões do instrumento em função da escolaridade, o que 
denota que pessoas com ensino médio completo, ensino 
superior e pós-graduação tendem a apresentar resultados 
semelhantes. Além disso, o mesmo teste não revelou dife-
renças estatísticas significativas nas mesmas dimensões 
em função do tempo de experiência de trabalho.

Por outro lado, o teste ANOVA indicou diferenças 
estatísticas significativas na dimensão mobilidade física 
em função do tempo como freelancer em plataforma 

digital (F=3,33; p<0,05). O teste post-hoc de Tukey HSD 
indicou que freelancers que trabalham de três a qua-
tro anos em plataforma digital possuem maior média 
(M=3,77; DP=0,76) em mobilidade física do que os que 
trabalham de um a dois anos, tendo como média 3,15 
(DP=0,90). Não houve diferenças estatísticas significati-
vas entre as outras dimensões em função do tempo como 
freelancer em plataforma digital.

O teste ANOVA também indicou diferenças esta-
tísticas significativas na dimensão mobilidade física em 
função do tempo como freelancer (F=3,58; p<0,05). 
Aqueles que trabalham de três a seis anos possuem maior 
média 3,65 (DP=0,81) em mobilidade física do que os que 
trabalham de um a dois anos 3,04 (DP=0,94). Também 
não houve diferenças estatísticas significativa entre as 
outras dimensões em função do tempo como freelancer.

O teste de correlação de Spearman revelou que 
não existem diferenças estatísticas significativas entre 
as dimensões do instrumento e a idade dos participantes, 
tempo de experiência de trabalho, tempo como freelancer, 
tempo como freelancer em plataforma digital e número 
aproximado de clientes atendidos no último ano.

Discussão

Os resultados deste estudo quanto aos dados socio-
demográficos foram semelhantes aos da pesquisa sobre 
o mercado freelancer brasileiro (Moreira et al., 2018). 
Verifica-se, nesse panorama, que o perfil do profissio-
nal freelancer no Brasil tende a ser mulher, nascida na 

Tabela 3 
Motivos de trabalhar como freelancer

N %

motivo de trabalhar 
como freelancer

complementar a renda 23 26,1
flexibilidade 15 17,0
equilíbrio entre vida pessoal e profissional 14 15,9
controle sobre a carreira 11 12,5
dificuldades em encontrar emprego 11 12,5
mais oportunidades 7 8,0
cansaço em trabalhar como empregado 7 8,0

Tabela 4 
Atitudes de Carreira em freelancers brasileiros

mínimo máximo média desvio padrão
autodirecionamento 2,50 5,00 4,31 0,55
orientação por valores 1,33 5,00 3,74 0,84
mentalidade sem fronteiras 2,00 5,00 4,16 0,66
mobilidade física 1,00 5,00 3,40 0,92
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geração Y e com alta escolaridade. As pesquisas interna-
cionais com freelancers ratificam os dados referentes à 
alta escolaridade (Upwork & Freelancers Union, 2019; 
Workana, 2019). No entanto, em relação ao gênero, os 
estudos apontaram um predomínio de homens (Upwork 
& Freelancers Union, 2019) e igualdade entre homens e 
mulheres no mercado freelancer dentro de todas as faixas 
etárias (Workana, 2019).

Quanto aos aspectos profissionais, os dados revela-
ram que o tempo médio de experiência de trabalho geral 
dos participantes é de aproximadamente nove anos, e que 
o tempo de experiência como freelancer digital concen-
trou-se na faixa de um a dois anos (39,8%). Moreira et al. 
(2018) confirmam esse dado, pois encontraram o mesmo 
resultado referente ao tempo médio de experiência de tra-
balho geral e obtiveram o maior percentual na faixa de 
um a dois anos, relativo ao tempo como freelancer digital 
(27,7%). Os dados da pesquisa sugerem que os freelancers 
brasileiros da geração Y atuam no mundo do trabalho há 
algum tempo, mas que somente há dois anos inseriram-se 
no universo digital. Neste sentido, percebe-se que a con-
versão do mercado de trabalho tradicional para o trabalho 
freelancer ocorre de forma gradativa e que os freelancers, 
em sua maioria, estão iniciando os primeiros passos na 
sua carreira profissional digital (Workana, 2019).

No que tange aos serviços prestados, os resultados 
desta pesquisa apontam uma prevalência de freelancers 
que atuam nas áreas de Escrita/Tradução e Design/Criação 
(64,8%), corroborando os resultados do relatório Workana 
(2019), o qual revelou a predominância de profissionais 
nas áreas de Design/Multimídia, Tradução/Conteúdos e 
TI/Programação (65,1%). O relatório também investigou 
as áreas preferidas dos clientes, e verificou que TI/Progra-
mação é a categoria mais contratada, seguido de Design/
Multimídia.

Quanto ao número de clientes atendidos pelos free-
lancers no último ano, 52,3% da amostra afirmou atender 
11 ou mais. Este dado indica que, provavelmente, reali-
zam mais de 11 projetos, levando em consideração que 
um cliente pode solicitar mais de um trabalho. O número 
de clientes atendidos depende da disponibilidade de 
tempo dos profissionais (Workana, 2019). A maioria dos 
respondentes (65,9%) dedica-se exclusivamente ao tra-
balho freelancer. Esse dado difere das pesquisas cujos 
resultados indicam que a maioria dos trabalhadores efe-
tua projetos quando precisa e/ou possui outra ocupação 
além do trabalho freelancer (Upwork & Freelancers 
Union, 2019; Workana, 2019). O fato da maioria dos 
profissionais deste estudo dedicarem-se exclusivamente 
ao trabalho freelancer parece demonstrar a tendência no 
crescimento de freelancers que trabalham em período 
integral (Moreira et al., 2018; Workana, 2019).

Os resultados da pesquisa demonstram que os prin-
cipais motivos em se tornar freelancer são variados. Vale 
destacar que nenhum dos motivos representa mais que 

30% da amostra. Ainda assim, complementar a renda, 
flexibilidade e equilíbrio entre vida pessoal e profissio-
nal foram os preferidos. Resultados equivalentes foram 
encontrados por Moreira et al. (2018). Observa-se que, 
além dos fatores monetários, os profissionais assinala-
ram como principais motivos fatores subjetivos, como 
autonomia, flexibilidade e equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional (Van Den Born & Van Witteloostuijn, 2013).

Frente ao alto nível de desemprego e a desvalori-
zação dos profissionais, complementar a renda denota-se 
um argumento relevante. Freelancers consideram que o 
mercado é um elemento crítico para as suas carreiras 
e que pode co-determinar seu sucesso (Van Den Born 
& Van Witteloostuijn, 2013). Complementando estas 
informações, o relatório da Workana (2019) revela que 
os freelancers digitais sentem-se seguros em ter o paga-
mento garantido pelas plataformas, sendo esse o aspecto 
mais valorizado por eles (62,2%). Além disso, vários 
freelancers sentem-se seguros em atender diversos 
clientes ao invés de ter um único empregador, porque 
consideram que ao perder esse único empregador o 
impacto financeiro é maior.

O fato de a flexibilidade ser o segundo principal 
motivo pode ser um indicativo da realidade de profis-
sionais que, por condições diversas, não se mantêm no 
mercado tradicional (Upwork & Freelancers Union, 2019; 
99design, 2019). Nos Estados Unidos, 46% dos freelan-
cers afirmam que, por questões pessoais, encontram nessa 
modalidade de trabalho a possibilidade de atuar (Upwork 
& Freelancers Union, 2019). Ademais, a flexibilidade 
também é escolhida porque permite aos profissionais 
trabalhar em diversos lugares e controlar seus horários 
(Pongratz, 2018).

Entretanto, gerenciar os próprios horários pode se 
tornar um desafio. Gold e Mustafa (2013) examinaram as 
pressões exercidas sobre o equilíbrio entre trabalho e casa 
de freelancers, e descobriram que, apesar dos profissionais 
não trabalharem por longas horas, de forma excessiva, 
eles trabalham em horas irregulares para atender os clien-
tes, o que dificulta a separação do trabalho da atividade 
doméstica. Este dado sugere que o motivo “Equilíbrio 
entre vida pessoal e profissional”, assinalado por 15,9% 
da amostra desta pesquisa, pode não se concretizar.

Confirma-se que os freelancers digitais brasi-
leiros apresentam resultados acima da média (M>3) 
nas atitudes de carreira. O estudo de Lo Presti et al. 
(2018) também revelou a adoção dessas atitudes por 
freelancers italianos, sendo o autodirecionamento e a 
mentalidade sem fronteiras os construtos mais desenvol-
vidos, assim como encontrado nesta pesquisa. Porém, 
os resultados desses autores apontam que a mobilidade 
física foi a terceira atitude mais desenvolvida, enquanto 
neste estudo a orientação por valores precedeu a mobi-
lidade física. Sugere-se que essa diferença se deve à 
influência de fatores culturais presentes nas amostras 
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pesquisadas, ou seja, particularidades das culturas brasi-
leira e italiana (Sullivan & Arthur, 2006). Dessa forma, 
os freelancers digitais brasileiros pesquisados tendem a 
ser responsáveis pela autogestão da carreira, a manter 
relacionamentos com diversas organizações, a tomar 
decisões de carreira com base em seus valores pessoais 
e a ultrapassar fisicamente as fronteiras organizacionais 
(Briscoe et al., 2006; Hall, 2004).

Ademais, os efeitos geracionais podem propor-
cionar uma explicação mais global dos resultados, visto 
que a geração Y é marcada pela busca ativa de resulta-
dos desejados, indo além dos limites organizacionais para 
alcançá-los. É o que se observa em estudos que verificaram 
o desenvolvimento de atitudes de Carreira Proteana e Sem 
Fronteiras em pessoas da Geração Y (Cordeiro & Albu-
querque, 2016; Cordeiro & Albuquerque, 2017; Ribeiro et 
al., 2018; Silva, 2012), como também a predominância de 
atitudes de Carreira Proteana nessa população (Hofstetter 
& Rosenblatt, 2017).

Quanto ao gênero, não houve relação com as ati-
tudes de carreira, o que vai ao encontro das pesquisas 
realizadas por Kostal e Wiernik (2017) e Oliveira e 
Gomes (2014). Dessa forma, sugere-se que os benefícios 
psicológicos associados à adoção dessas atitudes não se 
limitam a gêneros específicos. No entanto, é possível 
encontrar diferenças nessa variável em certos contextos 
culturais (Kostal & Wiernik, 2017), como aconteceu no 
estudo de Hofstetter e Rosenblatt (2017) com profissio-
nais de empresas globais israelenses, o qual encontrou 
que homens tendem a apresentar uma inclinação mais 
acentuada para ambas as atitudes.

Quanto às demais análises realizadas, encontrou-se 
relação significativa entre o tempo de trabalho como free-
lancer e a dimensão mobilidade física, como também entre 
o tempo de trabalho como freelancer digital e a mesma 
dimensão, o que significa que aqueles que trabalham de 
três a seis anos como freelancer e/ou que trabalham de 
três a quatro anos em plataforma digital possuem maior 
mobilidade física, do que os que trabalham de um a dois 
anos. Essa relação não foi discutida em pesquisas com 
freelancers, porém resultados de estudos com profissio-
nais diversos apontaram que quanto mais experiência de 
trabalho menos mobilidade física (Pisapia et al., 2016) e/
ou carreira sem fronteiras (Babalola & Bruning, 2015).

Logo, os resultados desta pesquisa sugerem que o 
fato dos profissionais que atuam há mais tempo como 
freelancers apresentarem maior mobilidade física deve-
-se provavelmente à característica da própria profissão de 
trabalhar para vários clientes (Workana, 2019). Ter mais 
tempo de trabalho como freelancer implica geralmente 
em uma cartela de clientes mais desenvolvida e um port-
fólio de trabalho mais robusto. Por isso, os profissionais 
que atuam há mais tempo nessa modalidade de traba-
lho tendem a ter mais segurança para transitar por seus 
clientes e, assim, apresentarem a mobilidade física mais 

desenvolvida, o que seria caracterizada pela sensação de 
que eles não pertencem a um único cliente.

Considerações Finais

A complexidade que permeia o mundo profissional 
torna as plataformas digitais uma sofisticada ferramenta 
de trabalho capaz de suprir as necessidades das empre-
sas com o talento dos freelancers. Neste cenário, há uma 
tendência de crescimento de freelancers digitais nos pró-
ximos anos (Workana, 2019). Sabendo do impacto deste 
fato na vida das pessoas, visto que muitas terão que se 
reinventar profissionalmente, este estudo analisou os free-
lancers brasileiros cadastrados em plataformas digitais de 
prestação de serviços, no que se refere às características 
sociodemográficas destes profissionais e a adoção de ati-
tudes de Carreira Proteana e Sem Fronteiras.

A partir das informações levantadas com 88 free-
lancers brasileiros da geração Y, pode-se perceber que 
as mulheres predominam nas plataformas digitais brasi-
leiras, assim como pessoas com alta escolaridade e que 
adentram nesta modalidade de trabalho tanto por motivos 
monetários quanto por motivos subjetivos como flexi-
bilidade e equilíbrio entre vida pessoal e profissional. É 
provável que estes profissionais estejam em momento de 
transição para o mundo digital e, gradativamente, atuando 
como freelancers em tempo integral.

Cabe ressaltar que a pesquisa mostrou que os pro-
fissionais atuantes há mais tempo no mundo do trabalho 
freelancer provavelmente têm mais segurança para tran-
sitar por seus clientes e, assim, apresentam a atitude de 
mobilidade física mais desenvolvida. Ademais, as hipóte-
ses delineadas foram confirmadas, dado que os freelancers 
apresentaram atitudes de Carreira Proteana e Sem Fron-
teiras acima da média (M>3) e não houve relação entre o 
gênero e tais atitudes.

Consideram-se como limitações do estudo a escas-
sez de pesquisas científicas nacionais e internacionais 
com freelancers sobre a adoção de atitudes de carreira e 
suas características sociodemográficas, o que limitou a 
comparação dos dados. Assim, recomenda-se a investiga-
ção dessa população em outros estudos e uma exploração 
detalhada dos termos Carreira Proteana e Carreira Sem 
Fronteiras. Ainda, a amostra indicou alta escolaridade, 
portanto sugere-se que essa variável seja explorada em 
futuros estudos, a fim de descobrir se os freelancers são 
realmente uma população com alta escolaridade. Reco-
mendam-se também pesquisas com freelancers da geração 
Z, visto que cada vez mais pessoas desta geração têm se 
motivado a atuar nessa nova forma de trabalho (Upwork 
& Freelancers Union, 2019), além de estudos qualitativos 
que analisem a subjetividade e ampliem a compreensão 
sobre a carreira desses profissionais.

Cabe ressaltar que esta pesquisa foi a primeira a 
estudar a relação entre as variáveis sociodemográficas e 
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as atitudes de carreira em freelancers. Por isso, acredita-
-se que a variável tempo de experiência como freelancer 
e tempo como freelancer digital merecem ser explora-
das em futuras pesquisas, já que neste estudo foi a única 
variável que apresentou relação significativa e não exis-
tem dados para comparação na literatura.

Por fim, essas descobertas ampliaram o conhe-
cimento sobre as atitudes de Carreira Proteana e Sem 
Fronteiras de freelancers brasileiros. Considerando que 
tais atitudes facilitam o desenvolvimento de habilidades 

profissionais para lidar com ambientes incertos e podem 
ser desenvolvidas por meio de treinamento apropriado, 
este conhecimento beneficiará tanto os profissionais 
quanto sua cartela de clientes. Embora esta pesquisa 
científica seja pioneira no que se refere às atitudes de 
carreira de freelancers brasileiros, espera-se que os 
dados discutidos favoreçam o entendimento e a gestão 
das novas carreiras na era digital, assim como subsidiem 
a criação de ações de desenvolvimento profissional para 
os freelancers.
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